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Jovens metalúrgicos na base da FEm-cUT, entre 18 e 30 anos, 
representam 65% da categoria no Estado. Debate aconteceu 

em rodada com a bancada da Fundição (foto), na última sexta. 
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metalúrgicos do abc 
protestam em brasília 

contra alta de juros
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Encontro reúne 
mais de 300 
cipeiros para 
discutir saúde 
e segurança no 
trabalho
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Campanha Salarial 2015
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Fies – 1
Inscrições para o processo sele-
tivo da segunda edição de 2015 
do Fundo de Financiamento 
Estudantil serão abertas na 
próxima segunda, dia 3, pela 
internet. 

Fies – 2
Os candidatos terão até a quinta, 
dia 6, para fazer a inscrição. O 
cronograma e as regras estão 
em http://fiesselecao.mec.gov.br.

Risco

Governo amplia oferta de re-
médio preventivo contra Aids 
oferecido a pessoas que sofre-
ram acidente de trabalho, vio-
lência sexual ou tiveram relação 
sem usar preservativo.

contRa o pReconceito – 1
Estudo divulgado no Dia da 
Mulher Afro-Latino-Ameri-
cana e Caribenha, celebrado 
dia 25, afirmou que mulheres 
negras têm salários mais baixos 
e maior taxa de desemprego na 
América Latina.

contRa o pReconceito – 2
Para a Organização das Nações 
Unidas, a ONU, o Brasil se 
destaca com políticas públicas e 
instituições oficiais de combate 
às desigualdades.

estamos de olho

Crise da água elevou a inflação 
em São Paulo em até 10% no 1º 
semestre. Preços da água enca-
nada subiram 6,11% no mesmo 
período.

fotos: divulgação

Notas e Recados

cUT rEaliza aTo Em brasília conTra
a EscalaDa DE JUros

Quanto custa os juros?

Faz parte do nosso cotidiano de-
bates sobre juros, taxa Selic e política 
monetária. Os jornais comerciais e seus 
comentaristas econômicos afirmam que 
a elevação da taxa é a única forma de 
controlar a inflação. A CUT defende a 
adoção de outra política monetária.

Mas por quê? O que são estes juros? O 
que é taxa Selic, ou comumente chamada 
de taxa básica de juros? E por que tudo 
isso é importante para nós?

Tecnicamente, juros são os custos 
do dinheiro. Ou seja, quanto terei que 

pagar ao banco pelo dinheiro que me 
emprestou para financiar a compra do 
carro novo? Se um trabalhador tem R$ 
10 mil para comprar um carro de R$ 20 
mil, ele recorre a um financiamento de R$ 
10 mil e vai pagar ao banco, por exemplo, 
48 parcelas de R$ 350. 

A taxa de juros é justamente a diferen-
ça entre o que ele tomou emprestado e o 
que ele pagou. Portanto, este trabalhador 
pagou R$ 6.800 de juros ao longo de 48 
meses, ou 68% de juros em 4 anos; ou 
seja, 1,41% ao mês. Portanto, o carro do 

exemplo não custou R$ 20 mil, mas R$ 
36.800, quase o suficiente para comprar 
dois carros.

Os juros altos em uma economia 
encarecem tudo. Encarece o investi-
mento dos empresários, encarece o que 
os trabalhadores consomem e encarece 
a dívida pública – já que a taxa Selic é 
a taxa de juros que o governo paga na 
dívida pública. Além de tudo, sempre 
que há aumento nos juros, os empregos 
são afetados, por conta da elevação dos 
custos de produção. 

Comente este artigo. Envie um e-mail para formacao@smabc.org.br | Departamento de Formação

Saiba mais

adonis guerra

Doe sangue

Para José Luís de Sousa, pai do 
companheiro Sebastião Ismael 
de Sousa, o Cabelo, integrante 
do CSE na Mercedes. Hospital 
Municipal de Santo André, 
Centro. Avenida João Ramalho, 
326. De segunda a sábado, das 
8h às 13h. Fone 4433-3600. 

O Instituto Lula convida a categoria para atividade amanhã, às 18h30, 
sobre democracia e atentados terroristas na África. O evento acontece no 
Sindicato dos Bancários e Financiários de São Paulo, Osasco e Região. Rua 
São Bento, 413, Centro, São Paulo. As inscrições gratuitas estão abertas, 
mas as vagas são limitadas. Inscreva-se em http://goo.gl/pJ0GUq.

Os Metalúrgicos do ABC participam 
hoje do protesto em Brasília realizado pela 
CUT e demais centrais contra o aumento 
dos juros no País. “No dia em que o Co-
mitê de Política Monetária, o Copom, se 
reúne para decidir a taxa de juros, não 
podemos abrir mão de fazer a crítica e a 
disputa no campo da economia”, afirmou 
o secretário-geral da CUT, Sérgio Nobre.

O ato acontece a partir das 10h, em 
frente à sede do Ministério da Fazenda, 
destacando que os juros altos penalizam 

a produção e reduzem os empregos.
Segundo o dirigente, como tem se 

repetido nos últimos seis meses, a expec-
tativa do noticiário da grande mídia, que 
representa os interesses financeiros, é que 
o Copom anuncie hoje mais uma alta da 
taxa básica de juros. 

“Atualmente, a taxa Selic – usada nas 
negociações de títulos públicos e que 
dá referência às demais taxas de juros 
da economia – está em 13,75% ao ano”, 
lembrou Sérgio Nobre.

A CUT tem criticado essa tendência 
de alta da taxa. “É coisa de um grupo de 
burocratas, que não entendem nada de 
produção. É antiga nossa reivindicação de 
que os trabalhadores também façam parte 
do Copom”, prosseguiu o secretário-geral.

Além da manifestação na frente da sede 
do Ministério da Fazenda, a CUT inten-
sificará a mobilização para a Marcha das 
Margaridas, que ocorre em Brasília entre 
os dias 11 e 12 de agosto.

Metalúrgicos do ABC saíram 
da Sede e seguiram ontem a 

tarde rumo ao ato em Brasília

Instituto Lula debate avanço da democracia na África

Agenda

Plenária hoje com trabalhadores na Heatmec, 
às 17h30, na Regional Ribeirão Pires e Rio Grande 
da Serra. Na pauta, assuntos gerais. Rua Felipe Sa-
bag, 149, apto 1, Centro, em Ribeirão Pires. Fone 
4823-6898.

Plenária Heatmec
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O  debate sobre a valo-
rização dos direitos 
sociais, principal 

destaque da pauta de rei-
vindicações da Campanha 
Salarial da Federação Esta-
dual dos Metalúrgicos da 
CUT, a FEM-CUT, marcou 
o início das negociações 
com a bancada patronal da 
Fundição, realizada na última 
sexta-feira, dia 24, na sede 
do Sindicato da Indústria de 
Fundição do Estado de São 
Paulo, o Sifesp (foto).

Para o presidente da Fe-
deração, Luiz Carlos da Silva 
Dias, Luizão, houve serieda-
de e pré-disposição patronal, 
que ouviu atentamente todas 
as propostas de melhorias nas 
cláusulas pré-existentes – em 
vigor na Convenção Coletiva 
de Trabalho –, bem como a 
necessidade de novos direitos 
que atendem à realidade dos 
trabalhadores no chão de 
fábrica.

“Eles anotaram todas as 
nossas argumentações e se 
comprometeram que, nas 
próximas reuniões, nos darão 
respostas”, contou o dirigente.

As reivindicações da FEM-
CUT apresentadas à Fundição 
destacam cláusulas de nature-
za sócio-humanitária, voltadas 
aos trabalhadores portadores 
de doenças graves – HIV, 
câncer, entre outras –, que são 
consideradas fatais, para que 

edu guimarães

FEm-cUT E FUnDição DEbaTEm 
valorização Dos DirEiTos sociais

as empresas não cometam 
nenhuma discriminação.

Outro tema abordado foi 
a valorização dos jovens tra-
balhadores metalúrgicos, na 
faixa etária entre 18 a 30 anos, 
que representam 65% da base 
da FEM-CUT no Estado de 
São Paulo.

Dirigentes da Federação 
propuseram a criação de um 
quadro de carreira especial 
para esses trabalhadores, com 

promoção de cargo e salário.
“Se o jovem tiver uma 

perspectiva de opção, ele terá 
estímulo para permanecer 
na empresa. Esta cláusula 
assegurará o futuro da nossa 
profissão e da indústria”, con-
cluiu Luizão. 

A negociação com a Fundição 
continua na próxima quinta, 
dia 30 de julho, às 10h, na sede 
do Sifesp. (confira o calendário 

das negociações para o mês de 
julho nesta página)

A FEM-CUT entregou as 
pautas de reivindicações da 
Campanha Salarial 2015 para 
as seis bancadas patronais no 
dia 3 de julho. A data-base 
é 1º de setembro e estão em 
Campanha cerca de 200 mil 
trabalhadores na base da 
FEM –CUT, nos Grupos 2, 3, 
8, 10, Fundição e Estamparia.

PrinciPais Eixos Da PaUTa
DE rEivinDicaçõEs

redução da jornada de trabalho
sem redução no salário

Reposição da inflação e aumento real

Unificação e valorização dos pisos

Valorização das cláusulas sociais

2 – máquinas e eletrônicos 

3 – autopeças, forjaria, parafusos

8 – trefilação, laminação de metais ferrosos, refrigeração, 
equipamentos ferroviários, rodoviários, entre outros

10 – lâmpadas, equipamentos odontológicos, iluminação, 
material bélico, entre outros

Estamparia

Fundição
Dados da Subseção do Dieese na FEM-CNM/CUT

campanha salarial 2015 – FEm-cUT
Data base: 1º de setembro

grUPos

Campanha Salarial 2015

#nEnhUm DirEiTo a mEnos E mais avanços sociais

• Fundição
às 10h, no Sifesp

• G2 (máquinas e eletrônicos)
às 14h, na ABinEE i

Fique atento
às negociações

30 DE JUlho

O presidente da FEM-CUT, Luiz Carlos da Silva Dias, o Luizão (à esquerda), durante primeira rodada de negociação com a Fundição, no Sifesp
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Tribuna Esportiva

fotos: divulgação ciPEiros DiscUTEm oFEnsiva Dos PaTrõEs 
conTra as normas DE sEgUrança

Mais de 300 cipeiros parti-
ciparam do encontro “Cipeiro 
e Cipeira na Defesa do Traba-
lho Decente” na última sexta, 
dia 24, para marcar o Dia do 
Cipeiro, que foi comemorado 
ontem. O evento foi organiza-
do pela Frente Municipal de 
Prevenção e Enfrentamento da 
Violência no Trabalho, formada 
por sete sindicatos, entre eles os 
Metalúrgicos do ABC; Pastoral 
Operária, Centro de Referência 
em Saúde do Trabalhador, o 
Cerest, e outras entidades.  

 O presidente do Sindicato, 
Rafael Marques, analisou a 
conjuntura econômica e seus 
reflexos. “A ofensiva dos patrões 
contra a NR-12 é imensa e tam-
bém será imensa contra outros 
direitos”, disse. 

“Uma das primeiras coisas 
que o patrão corta na crise é o 
investimento na área da saúde 
e segurança dos trabalhado-
res. É nosso papel atuar para 
impedir medidas que causem 
lesões e mortes”, prosseguiu 
Rafael. A NR-12 é a Norma 
Regulamentadora que trata 
sobre a segurança e proteção 
aos trabalhadores em máquinas 
e equipamentos. 

A Confederação Nacional 
da Indústria, a CNI, alegou gas-
to inicial de R$ 100 bilhões para 
fazer a adequação à NR-12. “O 
Brasil gasta cerca de 4% do PIB 

O Corinthians promete encer-
rar nesta semana as conversas 
com o atacante Jonathas, va-
lorizado após marcar 14 gols 
pelo Elche no Campeonato 
Espanhol.

A vitória por 1 a 0 sobre o 
Cruzeiro devolveu a confiança 
ao Tricolor, que joga amanhã 
contra o Atlético-MG, líder do 
Brasileirão, para buscar o G-4 
na tabela. 

Com o atacante Leandro (foto), 
do Palmeiras, próximo de acer-
tar com o Santos, dorival Jú-
nior aguarda mais reforços para 
a sequência do Brasileirão. 

Em 20 dias dos Jogos Pan-Ame-
ricanos de Toronto, o Brasil 
conquistou o terceiro lugar e 
igualou a marca de 141 pódios 
do Pan de Guadalajara 2011. 

Além das medalhas nos Jogos 
Pan-Americanos, 50 atletas e 
cinco equipes de esportes cole-
tivos conquistaram vagas para 
as olimpíadas do Rio 2016.

O Brasil já estava garantido na 
maior parte das modalidades 
por ser país-sede em 2016. 
Hóquei sobre a grama e classes 
de tiro garantiram as vagas no 
Pan. 

por ano com despesas relacio-
nadas a acidentes de trabalho. 
Isso dá R$ 220 bilhões, mais do 
que o dobro do que os patrões 
gastariam para implantar a NR-
12”, explicou o diretor executivo 
e coordenador da Comissão de 
Saúde do Sindicato, Amarildo 
Sesário de Araújo. 

Na primeira reunião de 
Campanha Salarial com o Gru-
po 3 na semana passada, ele 
contou que os empresários 
pediram a retirada da cláusula 

que garante a estabilidade ao 
portador de doenças e acidentes 
de trabalho até a aposentado-
ria. “Não querem investir em 
máquinas mais seguras e ainda 
querem retirar direitos. O Sin-
dicato vai atuar fortemente para 
evitar retrocessos”, afirmou. 

O coordenador ressaltou 
que o encontro serviu como 
formação para os cipeiros. “É 
importante estarem preparados 
para fazer o enfrentamento no 
local de trabalho”, destacou. 

A diretora executiva, Ana 
Nice Martins de Carvalho, 
alertou para os prejuízos do 
PL 4330, atual PLC 30, que 
precariza as relações de tra-
balho. “O projeto dificulta os 
trabalhos da Cipa ao permitir 
a terceirização de todas as 
atividades de uma empresa. 
Uma empresa grande pode 
se dividir em várias menores”, 
disse. “Vamos lutar para que 
esse projeto perverso não 
passe”, concluiu. 

Valores
Noturno

5 parcelas de R$ 234 (até 10 de setembro)Sócios do Sindicato e dependentes diretos: 5 parcelas de R$ 138

Final de Semana5 parcelas de R$ 198 (até 10 de setembro)Sócios do Sindicato e dependentes diretos: 5 parcelas de R$ 138

Curso Preparatório para o ENEM e Vestibulares Paulistas

Carga horária
16 horas-aula semanais
4 horas-aulas de segunda a quinta-feira (noturno)
12 horas-aula semanais (final de semana)
Período: agosto a dezembro
Início das aulas: 1 de agosto (final de semana) 
e 3 de agosto (noturno)

Material fornecido para alunos
Apostilas Coleção Hermes

2 volumes Coleção Interdisciplinar Aprende
r a Conhecer

1 simulado múltipla escolha com prova de Redação (modelo ENEM)

1 simulado múltipla escolha (modelo FUVEST)
Inscrições a partir de hoje na 

Escola "Dona Lindu" ou pelo 

site www.cursinhodapoli.org.br

adonis guerra


